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DESO URGENTE!

D
ando um giro por algumas unida-
des da DESO, o Sindicato mais 
uma vez pode constatar as péssi-

mas condições de trabalho e de aloca-
ção a que os trabalhadores estão sendo 
submetidos. Na Lagoa de Contenção de 
Esgoto da ETE do Conjunto Jardins, a si-
tuação é precária. Não há uma estrutura 
edificada e decente para os operadores 
trabalharem. Eles ficam alojados em um 
verdadeiro barraco (que, dizem, perten-
ce à Camel), sem ter acesso sequer a 
água potável, que a empresa não ofere-
ce. O único banheiro sequer tem água 
na descarga. Não há cozinha e nem mes-
mo refeitório.

Já no item segurança, como na maioria 
das unidades da DESO, os trabalhadores 
estão entregues à própria sorte. A lagoa da 
Estação de Tratamento de Esgoto do 
Conjunto Jardim é totalmente aberta, não 
tem proteção alguma e as pessoas entram 
quando quer –  como também meliantes e 
viciados em drogas . 

Já no Poxim II, detectamos que o 
Sistema de Captação não tem extintores 
na área das bombas. Para piorar, o quadro 
de comando das bombas está aquecendo 
e o operador tem que deixar aberto para 
não superaquecer, gerando riscos.

Além disso, a escada de acesso às bom-
bas é improvisada e, pela altura, o opera-
dor corre sempre risco de acidente. O pes-
soal também fica alojado num contêiner 
improvisado, convivendo com o perigo 
sempre presente do botijão de gás de cozi-
nha, que fica no mesmo espaço.

Por fim, na Captação da ETA Poxim, o 

piso está cedendo e há muitos vazamen-
tos nas bombas, que estão em situação 
precária. O pior é que também há a pre-
sença de muitos fios energizados e sub-
mersos, submetendo o operador ao peri-
go de acontecer um curto circuito e eletro-
cutar o trabalhador.

Mais uma vez, diante do quadro de 
precariedade que observamos na maio-
ria das unidades, pedimos à direção da 
DESO que procure solucionar esses pro-
blemas e oferecer melhores condições 
de trabalho para os seus funcionários. 
Ou vão esperar alguém morrer, vítima da 
negligência de alguns, para fazerem al-
guma coisa?

Unidades apresentam problemas graves, 
submetendo trabalhadores a risco de morte

5INSEGURANÇA | Área das lagoas de contenção de esgoto é totalmente aberta 

5RISCO | Para não superaquecer, quadro
de força da Poxim II precisa ficar aberto

A notícia é muita positiva. A DESO 
recebeu, no último dia 21/9, mais de 
vinte veículos utilitários, com a finali-
dade de renovar a frota e fortalecer os 
serviços prestados pelas regionais da 
Companhia à população sergipana. 

Mas esperamos que esses novos 
veículos locados não acabem do mes-
mo jeito que outros, nas mãos apenas 

das chefias, enquanto os trabalhado-
res continuam com as sucatas.

Ainda segundo informações da 
Companhia, estão realizando um in-
vestimento na ordem de R$ 4,3 mi-
lhões de reais para aquisição de 10 ca-
minhões e quatro retroescavadeiras. 
O processo encontra-se em fase in-
terna de licitação.

DESO adquire novos veículos



Terça-feira, 27 de setembro de 20162

s companheiros da DESO, princi-

Opalmente os que residem no inte-
rior do estado, estão enfrentando 

muitos problemas com o plano de saúde 
da Assec. São várias as reclamações 
que chegam ao SINDISAN, o que com-
prova que o problema é sério e precisa 
ser resolvido.

Muitos desses companheiros do interi-
or só vêm à sede da Companhia, na maio-
ria das vezes, quando é para realizar os se-
us respectivos exames médicos periódi-
cos. Poucos deles dispõem de computa-
dor com acesso à internet em suas resi-
dências, como também não têm o hábito 
de manuseá-lo; portanto, não têm como 
saberem das mudanças que ocorrem na 
relação dos médicos conveniados à rede 
de atendimento da Assec, ficando, assim, 
privados das informações atualizadas. 

É constrangedor e inaceitável que, no 
momento de maior aflição desses compa-
nheiros, quando precisam se deslocar do 
interior do estado com algum membro de 
sua família passando por um problema 
emergencial de saúde, chegar no guichê 
de atendimento do hospital e ouvir da aten-

dente que o plano de saúde foi descreden-
ciado, portanto, ele terá que se dirigir a ou-
tra unidade médica que ainda aceite o con-
vênio com a Assec. 

O SINDISAN propõe, a título de coope-
ração, que qualquer mudança na relação 
de médicos credenciados ao sistema da 
Assec, ou qualquer outro assunto pertinen-
te ao plano de saúde, a informação seja en-
viada para o correio eletrônico do Sindicato, 
para que possamos divulgar em nossos bo-
letins informativos e no nosso site.

Cremos que procedendo dessa manei-
ra a maioria dos companheiros e compa-
nheiras da DESO ficarão sabendo das mu-
danças efetuadas e em tempo hábil, evitan-
do, com isso, diversos constrangimentos 
que poderiam ser facilmente contornados.

E sabemos que alguns companheiros 
fazem o deslocamento do interior do esta-
do para a capital em táxis fretados. Se 
eles se dirigirem diretamente para um 
hospital onde tenha a certeza que será 
atendido, isso ajudaria na diminuição 
dos gastos financeiros e pouparia um 
tempo precioso para quem está passan-
do por problemas médicos. 

SAÚDE

Companheiros do interior estão
sofrendo com relapso da Assec

SEM CONTROLE

O SINDISAN, ultimamente, tem rece-
bido muitas ligações de companheiros 
que trabalham em empresas que pres-
tam serviços à DESO, reclamando, den-
tre várias coisas, do costumeiro atraso 
no pagamento de seus salários.

A Lasermaq, só para citar uma, que 
faz serviços de desobstrução de esgo-
tos, está praticamente há três meses 
sem fazer o pagamento dos seus funcio-
nários, alegando – como virou rotina – 
que a DESO não está pagando as fatu-
ras devidas à empresa.

Esse argumento não tem amparo na 
lei, que diz, claramente, que todo empre-
gador terceirizado deverá manter os pa-
gamentos de seus funcionários durante 
três meses, independente de recebimen-
to de suas faturas por parte da empresa 
contratante.

Também é bom frisar que durante a 
admissão desses funcionários não é con-

dicionado o pagamento de seus salários 
mediante o recebimento de alguma fatu-
ra da contratante.

O espírito de solidariedade entre tra-
balhadores, sejam terceirizados ou não, 
deve sobressair, pois todos sabem que a 
DESO, até o momento, paga o salário do 
seu quadro efetivo religiosamente em 
dia, como reza o nosso Acordo Coletivo.

 Então, pensamos que os gerentes e 
chefes imediatos desses trabalhadores 
terceirizados e super-explorados pelo pa-
trão não deveriam se sentir bem ou fingir 
que tudo está perfeito, quando na sua 
frente está um trabalhador passando por 
sérias dificuldades financeiras, sem re-
cursos, às vezes, para comprar até mes-
mo alimentos para si e a família. 

É preciso que se cobre dos gerentes 
dessas gatas desonestas que cumpram 
com as suas obrigações perante os seus 
funcionários. 

Gatas continuam atrasando salários
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INVERSÃO DE PAPÉIS

ESTÂNCIA

nfelizmente, o que vemos no dia a dia 

Ida DESO nos faz perceber o quanto o 
grau de terceirização sem limites se 

tornou uma real idade dentro da 
Companhia. Dentre os serviços que de-
veriam ser executados pelo seu quadro 
efetivo de pessoal – como o serviço de lei-
tura, atendimento ao público, operação 
das ETA's, pessoal administrativo dentre 
outros –, muitos, de forma contumaz, a 
Companhia insiste em descumprir, des-
respeitando a Lei e o Termo de Ajuste de 
Conduta, firmado com o SINDISAN e ar-
bitrado pelo Ministério público do 
Trabalho. 

Interessante que um dos únicos servi-
ços que a lei permite que a DESO terceiri-
ze, que é o serviço braçal de escavação 
de solo para consertos de redes e aduto-
ras, a Companhia teima em não firmar con-
trato com empresas terceirizadas. Vemos 
que, sem critério algum, a DESO está prio-
rizando a entrega do que é mais essencial 
dentro dos serviços pertinentes a uma em-
presa de saneamento a algumas gatas ter-
ceirizadas que, sem preocupação alguma 
com qualidade do serviço que deveriam 
prestar à sociedade, maculam, cada vez, 
mais o nome da DESO.

Quando vemos gatas terceirizadas 

fiscalizando outras gatas da mesma es-
pécie, companheiros terceirizados chefi-
ando trabalhadores da DESO, empresas 
contratadas executando serviços de liga-
ção de água, cadastrando e implantando 
no sistema da DESO, tendo total acesso 
ao sistema informatizado da Companhia 
sem que ninguém da contratante faça o 
devido acompanhamento, então, enten-
demos o quanto está enraizado o concei-
to pérfido das contratações desenfrea-
das de firmas terceirizadas.

Isso leva a quem tiver um pouco mais 
de curiosidade descobrir que esses atos 
resumem-se a certa necessidade que al-
guns gerentes têm de agraciar alguns do-
nos de gatas com generosos contratos, 
que geralmente não sofrem fiscalização 
alguma. A prova cabal é justamente as re-
clamações constantes dos trabalhado-
res que prestam serviços a essas empre-
sas, que nem sequer querem lhes pagar 
os devido salários mensais. 

O SINDISAN pergunta: até onde vai es-
te desmonte da DESO e para quê serviu 
de fato os últimos concursos que foram re-
alizados? Pois vemos que se essas tercei-
rizações continuarem, daqui a alguns me-
ses, não caberá aos funcionários da 
DESO executarem serviço algum. 

No SAAE Estância, os problemas 
continuam os mesmos: quatro anos 
sem exames médicos, fardamento 
dos trabalhadores incompleto, falta 
de EPI's e EPC's, CIPA sem funcio-
nar como deveria, não há técnico de 
segurança da própria empresa etc. 

A falta de segurança também é 
crítica: um trabalhador foi agredido 
e assaltado dentro da ETA Cidade 
Nova há alguns dias, tendo ferimen-
tos leves. Os assaltantes foram a 
procura da arma do vigilante. 

A categoria pretende ir às instân-
cias superiores caso esses proble-
mas citados não sejam resolvidos 
pela direção. São quatro anos sem 
resolver essas questões para os tra-

balhadores! 
E na sexta-feira, 23/9, o diretor-

superintendente do SAAE, em reu-
nião com funcionários da Autarquia, 
desfez o motim de alguns diretores 
adjuntos quanto à reunião do dia an-
terior, que induzia os trabalhadores 
a formarem comissão para negociar 
com o Prefeito em período eleitoral.

Supostamente, estavam visando 
garantir direitos que já vêm sendo re-
ivindicados pelo Sindicato, visando, 
assim, o enfraquecimento da dire-
ção  do   S INDISAN.  O d i re to r -
superintendente não teria sido infor-
mado, e nem o Sindicato foi consul-
tado. Mas, enfim, o imbróglio foi re-
solvido.

Sem controle, terceirizadas mandam
e desmandam dentro da Companhia

Trabalhadores estão há quatro anos
esperando solução para os problemas

Farra de horas
extras continua
dentro da DESO

Segundo economistas e ad-
ministradores, para uma empre-
sa ter contabilizado um grande 
número de horas extras dos se-
us funcionários, dois fatores po-
dem estar ocorrendo: ou falta 
de pessoal ou falta de compe-
tência no gerenciamento. 

Temos informação que, ape-
sar das medidas adotadas pela 
Diretoria da DESO para dimi-
nuir a sangria causada pelo ex-
cessivo pagamento de horas 
extras na folha de pessoal, na 
prática, as ações implementa-
das não surtiram o efeito espe-
rado. Muito pelo contrário. 
Com dados preocupantes, ve-
mos que de fato diminuíram as 
horas extras a 50%; mas, em 
compensação, mais que dupli-
caram os números de horas ex-
tras pagas a 100%.

Vemos, então, companhei-
ros trabalhando de forma inin-
terrupta todos os feriados e 
também nos finais de semana. 
E somando os dois últimos con-
cursos, o número de compa-
nheiros que ingressaram na 
DESO chega a 971 e, ao todo, 
na Companhia, a quantidade 
de funcionários já chega a 
1660. Pela quantidade de tra-
balhadores, só seria necessá-
rio pagar horas extras nos plan-
tões e feriados, assim mesmo, 
somente para as equipes de 
manutenção, já que ETA's e 
Estações de Bombeamento 
contam com os seus respecti-
vos operadores; já a parte ad-
ministrativa, somente em raras 
eventualidades. 

Mas, pelo que vemos, al-
guns estão usando de esperte-
za e se auto-escalando em in-
termináveis e rendosos plan-
tões, sobre os quais, no fundo, 
não se vê nenhum resultado 
prático e tampouco necessida-
de. Pelo que constatamos, tra-
ta-se mesmo é de uma tremen-
da falta de gerenciamento. 

NADA MUDOU
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Trabalhadores nas ruas
contra retirada de direitos

RUMO À GREVE GERAL

M
ilhares de pessoas tomaram 
o Centro de Aracaju, na tarde 
do dia 22/9, no Dia Nacional 

de Mobilização e Luta. O ato aconte-
ceu em todo o país, organizado por 
centrais sindicais e movimentos socia-
is, e foi uma espécie de "esquenta" ru-
mo à greve geral nacional, que pode 
ser deflagrada a qualquer momento.

Na capital sergipana, os trabalha-
dores se concentraram na Praça da 
Bandeira e seguiram em caminhada 
até o Palácio da Justiça, na Praça 
Fausto Cardoso.

A sede do Tribunal de Justiça foi 
escolhida como destino devido aos 
atrasos salariais do Governo do 
Estado, que afligem servidores públi-
cos da ativa e aposentados todos os 
meses. Os sindicatos exigem que juí-
zes e desembargadores decidam em 
favor dos trabalhadores prejudicados 
e não do Governo que infringe a lei. 

"A esperança do trabalhador é 
que os desembarga-
dores dessa casa fa-
çam de fato justiça e 
obriguem o Governo 
do Estado a cumprir 
sua obrigação, pagan-
do salários e aposen-
tadorias de forma inte-
gral e em dia”, disse 
Rubens Marques, pre-
sidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores 
em Sergipe (CUT-SE).

Os protestos reali-
zados nesse dia em to-
do país tiveram como 
perspectiva alertar a 
classe trabalhadora 
em relação direitos 
que estão sendo amea-
çados e para a neces-
sidade de construir 
uma greve geral, que 
deve acontecer em bre-
ve. 

Entre os alertas fei-

tos pelos sindicatos constam a pre-
carização das relações de trabalho 
através do pacote de medidas do 
Governo Federal, que prevê jornada 
de trabalho de 12 horas diárias, ter-
ceirização sem limites, contratos de 
trabalho em que a negociação com 
o patrão, a parte mais forte, seja ma-
is importante que a lei, privatiza-
ções, além de mais tempo de traba-
lho para poder se aposentar, como 
precon izam o pro je to  de Le i 
Complementar 257 (PLP 257/2016), 
associado à proposta de emenda à 
Constituição 241 (PEC 241/2016) 
que  reduz  inves t imentos  em 
Educação e Saúde. 

O serviço público de Sergipe 
ainda tem que encarar o parcela-
mento de salários e aposentadori-
as.Trabalhadores sergipanos tam-
bém denunciam os deputados fe-
derais do Estado que votaram a fa-
vor do PLP 257. 

5Ruas do centro de Aracaju tomadas pelos trabalhadores

Em entrev is ta ao jornal 
OGlobo,  reproduz ida  pe lo 
Jornal da Cidade, o relator da 
ONU para o Direito Humano à 
Á g u a  e  a o  E s g o t a m e n t o 
S a n i t á r i o  e  p e s q u i s a r  d a 
Fiocruz-Minas, Léo Heller, diz 
que a privatização não é uma pa-
naceia e que a experiência in-
ternacional mostra problemas 
que deveriam ser considerados 
pelo governo brasileiro. 

Na entrevista, ele afirma que 
experiências de privatização do 
setor de saneamento fracassa-
ram em várias partes do mundo 
e geraram o cancelamento ou 
não renovação de contratos e a 
remunicipalização dos serviços.

“Um levantamento recente 
mostrou a ocorrência de 235 ca-
sos de remunicipalização, em 37 
países, nos últimos nove anos, 
havendo casos emblemáticos, 
como os de Paris e de Buenos 
Aires. Além disso, o modelo pri-
vado está longe de ser o modelo 
predominante na quase totalida-
de dos países, inclusive os 
Estados Unidos”, aponta Heller.

Ainda segundo o relator da 
ONU, "no caso das propostas 
do governo brasileiro, chama a 
atenção não se ancorarem em 
uma avaliação prévia das expe-
riências internacionais desde 
os anos 1980. Entendo que a for-
mulação de novos modelos de 
políticas públicas deveria ser mi-
nimamente baseada em evidên-
cias e não ser fruto de meras opi-
niões ou preferências ideológi-
cas. Na academia, não inicia-
mos nenhuma proposta nova 
sem uma ampla e aprofundada 
revisão da literatura...", explica 
o pesquisador.

OPINIÃO

Privatizar o
saneamento
não é panaceia


